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Abstract 
In this study we observe and compare the beginning of different phases o f  
Pelophylax perezi reproductive cycle, in six different sites within the Serra Amarela and 
Serra do Gerês, Parque Nacional da Peneda-Gerês. Using P. perezi as a referential model 
for other amphibians, the hypothesis of elevation as a factor in reproduction timing was 
tested. Each site was characterized by the number of eggs, tadpoles and post-
metamorphic individuals in each field trip. Data was analyzed in a contingency tables 
frequency analysis, using the sum of all observations made per site, for a global 
perspective. A Cluster Analysis and a Principal Components Analysis was also made for 
a better classification and arrangement, respectively, of monthly observations. To finish 
the analysis, a Shannon biodiversity index was calculated for amphibian species in each 
study site. Although some monthly observations suggested so, data analysis didn’t show 
any significant and consistent differences, in the reproductive cycle of P. perezi, that can 
be related to the elevation factor.  
 
Keywords: Pelophylax perezi, dynamic, communities, populations, mountain 
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Resumo 
Neste estudo observou-se, e comparou-se, o aparecimento de diferentes estágios 
do ciclo de reprodução da Pelophylax Perezi em seis locais na Serra Amarela e Serra do 
Gerês, Parque Nacional da Peneda-Gerês. Usando P. perezi como modelo animal 
referencial, foi testada a hipótese de a altitude ser um factor de influência no período de 
reprodução. Cada local de estudo foi caracterizado pelo número de ovos, girinos e 
indivíduos pos-metamórficos. Os dados foram sujeitos a uma análise de frequências, para 
tabelas de contingência, usando tabelas de observações acumuladas, para obter uma 
perspectiva global dos mesmos. Também se realizou uma Análise de Aglomeração e uma 
Análise de Componentes Principais para se obter uma melhor classificação e ordenação, 
respectivamente, das observações mensais. Foi calculado o Índice de diversidade de 
Shannon para os anfíbios observados em cada local de estudo. Apesar de algumas 
observações mensais o sugerirem, a análise de dados não revelou diferenças 
significativas, no ciclo reprodutivo de P. perezi, relacionáveis com o factor altitude. 
 
Palavras chave: Pelophylax perezi; dinâmica, comunidades, populações, montanha 




Os anfíbios são um grupo considerado como ameaçado a nível mundial. Segundo 
o Global Amphibian Assessement de 2004, e posteriormente actualizado em 2006, 
aproximadamente um terço das espécies de anfíbios (32%) estão seriamente ameaçadas, 
sendo que 43% estão em declínio populacional. Apenas 1% de todas as espécies de 
anfíbios do mundo, está a aumentar o seu efectivo populacional (1). Apesar de se saber 
que a perda de habitat e a poluição são a causa do declínio de algumas destas espécies, 
muitas estão em declínio sem que haja uma causa conhecida (2).  
Pensa-se que a variação térmica, a disponibilidade de água e a intensidade da 
radiação ultravioleta são três dos aspectos mais intimamente relacionados com o declínio 
observado. O aumento de temperatura, só por si, julga-se que não virá a ser prejudicial 
para espécies de anfíbios do Norte da Europa e outras regiões de climas temperados e 
frios, podendo até facilitar a dispersão. O mesmo não se pode dizer em relação ao Sul da 
Europa, onde o aumento da temperatura poderá diminuir a disponibilidade de água (3). 
Por outro lado, demonstrou-se recentemente, que anfíbios sujeitos a temperaturas mais 
baixas podem ser mais sensíveis à radiação ultravioleta (4).  
Em 1961, Joly observou que Salamandra salamandra se reproduz anualmente a 
baixas altitudes e bi-anualmente em populações de montanha nos Pirinéus (5). No mesmo 
ano, Blair sugeriu que as primeiras chuvas possam ser, de facto, o fenómeno a que os 
anuros de regiões temperadas reagem. No entanto, a temperatura a que estas primeiras 
chuvas ocorrem aparenta ser determinante neste comportamento (6).  
Estudos mais recentes demonstram que não existe uma conclusão geral, no que 
toca a variáveis abióticas que influenciam as diferentes espécies. Duas populações de 
Rana temporaria, nos Alpes Suíços, uma a 600m e outra a 1930m de altitude, revelaram 
diferenças significativas ao nível de velocidade de crescimento e consequente idade de 
primeira maturação sexual, mas não de parâmetros relacionados com as posturas (7). Na 
Austrália, os indivíduos de populações de altitude de várias espécies têm maior 
longevidade, maior dimensão e posturas com ovos de maiores dimensões. A maior 
longevidade, neste caso, foi associada a um maior período de tempo em hibernação, ou 
seja, de maior protecção em relação aos predadores (8). 
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Em Portugal, os estudos em anfíbios a medio-longo prazo são escassos e recentes. 
Em 1989, Oliveira e Crespo afirmam poder observar-se, no Parque Nacional da Peneda-
Gerês (PNPG), 13 das 17 espécies de anfíbios existentes em Portugal (9). No entanto, o 
primeiro estudo relativamente detalhado sobre a fauna de anfíbios no PNPG, é realizado 
em 2000, por Claudia Soares (10).  
P. perezi, também conhecida pelo nome comum rã-verde, tem o seu período 
reprodutivo principalmente na Primavera. As larvas eclodem alguns dias após a postura, 
mas o seu desenvolvimento é lento, de dois a quatro meses (11). No entanto, o período de 
reprodução continua a decorrer para além da Primavera. Algumas larvas destas posturas 
mais tardias, não se metamorfoseiam quando previsto. Permanecem, o Inverno, dentro de 
água como larvas e só sofrem metamorfose na Primavera seguinte (12). Esta espécie 
distribui-se por toda a Península Ibérica e Sul de França, sempre associada a massas de 
água. Em Portugal, pode ser encontrada desde o nível do mar até aos 1900m de altitude 
(11) 
Sabe-se que, nos meses de inverno os anfíbios estão, tipicamente, num estado de 
torpor, em refúgios, mas que a duração deste período é muito variável (13). Este estudo 
teve por principal objectivo comparar períodos de reprodução de populações de anfíbios a 
diferentes altitudes, utilizando Pelophylax perezi como modelo animal referencial. 
 A hipótese nula que este estudo se propôs a testar é de que, o período de 
reprodução de P. perezi dar-se- ia em simultâneo, e ao mesmo ritmo, em todos os locais 
de estudo. 
Para maior uniformização de características estruturais e de dinâmica dos locais 
de estudo, foram escolhidos charcos com dimensões relativamente semelhantes.  
Segundo a classificação de Barreto os charcos podem ser do tipo “Depressional” 
ou “Fluvial”. O charco depressional recebe água apenas da chuva e escorrência. Os 
charcos depressionais podem ainda ser fechados ou abertos. Esta distinção reside na 
forma como se dá a saída de água: um charco fechado só perde água por evaporação, 
enquanto um charco aberto tem uma saída de água horizontal, para os terrenos 
adjacentes, quando atinge a sua capacidade máxima (15). 




Locais de amostragem 
 
De Novembro de 2006 a Março de 2007 foram realizadas saídas de campo 
mensais para prospecção. Durante os meses de Dezembro e Janeiro não foram 
observados quaisquer indivíduos pelo que se prolongou o período de selecção dos locais 
de estudo. A escolha dos charcos a estudar teve em conta critérios como a presença de 
Pelophylax perezi, a sua altitude, área aproximada e indicação prévia como local de 
reprodução de P. perezi (charcos 4 e 6; comunicação pessoal de Claudia Soares 2007).  
Os locais de estudo escolhidos para a realização deste trabalho situam-se no 
Parque Nacional da Peneda-Gerês (Anexo I). Como se pode ver pela figura 1 os charcos 
1, 2 e 3 estão localizados na Serra Amarela, e os restantes estão mais na zona Nordeste do 








Ch 1 Ch 2 
Fig. 1 – Mapa do PNPG, com a localização aproximada dos 6 locais de estudo, retirado do 
Google Maps (http://maps.google.com) 
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Os charcos seleccionados para este estudo têm natureza variável; na sua maioria 
aparentam ser depósitos naturais de água, apesar de existirem vestígios de manipulação 
humana, mesmo que esporádica. Todos os charcos são possíveis bebedouros de gado uma 
vez que este pasta livremente na Serra. Os locais de estudo seleccionados são charcos do 
tipo depressional (15),  no entanto, não se pode aplicar a classificação de "aberto" ou 
"fechado", devido ao factor humano. 
Para este estudo foi escolhido como modelo animal referencial a Pelophylax 
perezi, pois esta espécie é comum no Parque e já foi observada em todo o seu gradiente 
de altitude (16), possibilitando, deste modo, a comparação de populações a altitudes 
muito diferentes. 
 
Na tabela 1 apresentam-se as altitudes dos vários charcos estudados, sendo que 
entre eles existe uma variação total de altitude de 1023m. 
 
Tabela1: Altitude de cada charco estudado 
 
Métodos de campo 
 
Para a caracterização do período de reprodução foram realizadas saídas de campo 
de, aproximadamente, de quatro em quatro semanas de Fevereiro a Agosto de 2007. Em 
cada saída, cada charco foi observado durante o dia e durante a noite. 
Efectuou-se sempre, ao chegar ao local, um percurso pela margem do charco, para 
contagem de indivíduos pós-metamorfoseados e de amplexos de Pelophylax perezi. Os 
percursos na margem dos charcos tiveram sempre uma duração aproximada de 5 minutos. 
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Nas visitas diurnas, o percurso de margem era seguido da realização de arrastos e 
respectivas triagens. Realizaram-se, mensalmente, cinco arrastos por charco, sendo estes 
realizados sequencialmente e pela mesma pessoa. O comprimento de cada arrasto foi de 
1m, com um camaroeiro de malha 1,5mm, e aro de 10cm de raio (17).   
Durante as triagens, identificou-se a espécie e o estado de desenvolvimento (ovo, 
larva ou pós-metamórfico) de todos os anfíbios. 
Mediram-se as temperaturas do ar e da água em todas as visitas, sendo que nas 
diurnas, por serem mais demoradas, as temperaturas foram medidas à chegada ao local de 
estudo e após a triagem. A temperatura do ar mediu-se sempre a aproximadamente 1 
metro de altura do solo e à sombra do observador. A temperatura da água mediu-se a 
aproximadamente 3 centímetros de profundidade e também sempre à sombra do 
observador. Registaram-se outras componentes abióticas, como as dimensões do charco, 
e pH de água, em cada local de estudo. 





Devido ao pequeno volume de dados adquirido, no que respeita às populações de 
P. perezi, realizou-se uma análise de frequências utilizando o programa ACTUS2 (18),  a 
segunda versão do original ACTUS (Analysis of Contingency Tables Using Simulation). 
Este programa foi inicialmente criado para tornar fiável a análise de tabelas de 
contingência, mesmo com a presença de vários zeros, através da simulação (19). Também 
tem a vantagem de indicar quais são os valores superiores ou inferiores aos esperados, 
semelhante a um teste post hoc (20). A análise foi realizada com tabelas de observações 
acumuladas, ou seja, somatório de observações de vários meses (tabelas 2 e 3).  No 
entanto, por existirem diferenças no que respeita o número de meses com observações de 
charco para charco, realizou-se uma análise de frequências para os primeiros três meses 
de amostragem, e uma outra para os restantes meses. Esta análise sujeita as entradas da 
tabela a 1000 simulações utilizando o gerador se sequências pseudo aleatórias do 
computador, para posteriormente comparar os valores observados com os esperados (21).  
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A significância da análise de frequências é dada pela comparação do χ 2 e do 
valor SAD, esperados, com os obtidos nas tabelas simuladas. O valor SAD de uma tabela 
de observações é, a soma, em valor absoluto, dos desvios que existem entre os valores da 
tabela de observações e os valores esperados. Nesta análise a probabilidade escolhida 










Após a realização de mil simulações, obtiveram-se tabelas com o número de 
vezes em que o valor simulado não excedeu o valor observado (tabela 4 e  6), e tabelas 
com o número de vezes em que o valor observado não excedeu o valor simulado (tabela 5 
e 7). Assim, podemos observar quais os valores significativamente inferiores, e quais os 
significativamente superiores, aos valores esperados para cada análise. Nesta forma de 
apresentação de resultados, são considerados como significativos os valores inferiores a 
cem. A análise de frequências realizada com este programa garante grande fiabilidade nas 
conclusões devido ao grande número de simulações realizadas (22). 




1                     0                      0 
   2                     0                     11  
4                     0                      19 
Tabela 2: número de observações acumuladas de Fevereiro, Março e Abril 







  Ovos           Girinos          Pós-M 
     0                     0                   4 
     0                     1                  52 
    22                   91                 36 
     2                    59                 15 
   227                 108                26 
     6                     1                  12 
Tabela 3: número de observações acumuladas de Maio, Julho e Agosto 
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Com o objectivo de comparar, ao longo do período de amostragem, as várias 
populações de P. perezi, realizou-se uma Análise de Aglomeração, e uma Análise em 
Componentes Principais (ACP) utilizando o programa Statistica 7. 
A Análise de Aglomeração é utilizada para agrupar observações próximas e 
calcular a distância de diferentes grupos de observações. Para tal classifica os dados em 
subconjuntos, de forma a que cada subconjunto seja formado por observações com 
características semelhantes e calcula a distância entre eles. Neste caso, foram utilizadas 
distâncias Euclideanas e foi utilizado o algoritmo de ligação completa (complete linkage) 
para hierarquizar os subconjuntos. Assim, a distância entre dois subconjuntos é calculada 
através da distância máxima, multidimensional, existente entre objectos dos dois 
subconjuntos (23).  
Os métodos de ordenação têm grande aplicação em análises multivariadas, pois 
reduzem a dimensionalidade dos dados. Esta redução de dimensionalidade evidencia 
relações entre  variáveis, relações entre  variáveis e  observações, e ainda padrões de  
distribuição dos dados. Em particular, a Análise em Componentes Principais (ACP), cria 
Yk novas variáveis a partir das variáveis xi iniciais, e a estas novas variáveis dá-se o nome 
de componentes principais. Os componentes principais são caracterizados por várias 
propriedades: ortogonalidade, não são correlacionados, e  são caracterizados pelo valor 
próprio (eigenvalue). Este valor representa a quantidade de variância dos dados que cada 
componente explica (23). 
A Análise de Aglomeração e a Análise  e m Componentes Principais foram 
realizadas com a informação mensal para cada local de estudo. Caracterizou-se cada 
charco, em cada mês, pelo número de ovos, girinos e indivíduos pós-metamórficos. Nos 
gráficos correspondentes a estas análises (figs. 2 e 3) os locais de estudo estão 
identificados por altitude (tabela 1). 
Uma análise geral da riqueza específica e índices de diversidade, de anfíbios nos 6 
locais de estudo, foi realizada a posteriori. O  índice de diversidade utilizado foi o de 
Shannon (24) que é calculado através da seguinte formula: 
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Este índice faz uma ponderação entre a riqueza específica, número de espécies 
presentes, e a quantidade de indivíduos observados para cada espécie (evenness). O valor 
de H’ obtido é comparado com H’ máximo, este é atingido quando as espécies têm o 
mesmo número de indivíduos (complete evenness).  
Por o número de indivíduos de cada espécie ser tido em conta no cálculo da 
diversidade, também aqui, se  realizaram separadamente os cálculos dos primeiros três 
meses de amostragem e dos restantes meses.  
 
 




Análise de Frequências 
 
Para a análise referente a Fevereiro, Março e Abril (tabelas 4 e 5), podemos 
observar que a análise de frequências não obteve valores significativos. 
Os valores SAD calculados a partir das tabelas de frequências simuladas foram 
superiores ou iguais a 3.243, o valor SAD calculado para a tabela de observações, 542 
vezes em mil, p = 0.542. Os valores de χ 2 calculados a partir das tabelas de frequências 
simuladas foram superiores ou iguais a 4.427, valor calculado para a tabela de 
observações, 96 vezes em mil, ou seja p = 0.096. O s elevados valores p obtidos e a 


















    978              1000               459 
    576              1000              629 
    548              1000              604 




    319              1000             1000 
    976              1000               115 
     651              1000              1000 
Tabela 4: número de vezes que, o valor simulado não excedeu o observado, em 1000 
simulações (são considerados como significativos os valores inferiores a cem) 
Tabela 5: número de vezes que, o valor observado não excedeu o simulado, em 1000 
simulações (são considerados como significativos os valores inferiores a cem) 
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Na análise de frequências, para as observações de Maio, Julho e Agosto (tabela 6 
e 7), podemos observar, na tabela 6, vários casos de valores significativamente inferiores 
ao esperado. O charco 2 , onde foram observados indivíduos adultos com relativa 
abundância, durante o dia e durante a noite, com vocalizações regulares e várias ocasiões 
de coro, tem um número de ovos e de girinos muito inferior ao esperado, como é possível 
observar na tabela 6. Este charco foi considerado como tendo uma intervenção humana 
residual devido, somente, à presença de um cano. Em Julho e Agosto o charco estava 
com o nível de água 20cm abaixo do habitual, e com outras evidências de manipulação.  
No charco 1 foi observado um indivíduo adulto durante a prospecção de 
Novembro. Ao longo dos vários meses de amostragem, observou-se um número muito 
reduzido de indivíduos pós-metamórficos, ausência por completo de girinos, e apenas um 
ovo (tabela 2 e 3). Os indivíduos pós-metamórficos observados eram do sexo feminino 
pelo que nunca houve qualquer vocalização a registar, Este charco encontra-se junto a um 
pequeno campo agrícola, sendo que está parcialmente coberto com videiras e é utilizado 
como reservatório para rega. Observou-se que existe pulverização de pesticida na vinha, 
mais propriamente, Sulfato de Cobre. Na Análise de Frequências, para os últimos meses 
de amostragem, o número de indivíduos pós-metamórficos é significativamente mais alto 

















   Ovos          Girinos           Pós-M 
    205               186                998 
      0                   0                 1000 
      0                1000                 759 
      0                1000                417 
   1000                 2                    0 
    389                  5                 1000 
Tabela 6: número de vezes que, o valor simulado não excedeu o valor observado , em 1000 
simulações (são considerados como significativos os valores inferiores a cem) 








Os charcos 3 e 4 têm um número de ovos significativamente baixo (tabela 6), e 
um número de girinos significativamente elevado em relação ao esperado.  
O charco 5 é o único local de estudo com um número de ovos significativamente 
alto (tabela 7). 
No charco 6 não foram observados indivíduos pós-metamórficos quando, ainda 
em prospecção, o local foi visitado em Março. Nos meses a que se refere esta análise 
observaram-se indivíduos adultos, com realização esporádica de coro, amplexos e 
juvenis. Podemos observar, na tabela 7, um valor significativamente elevado de 
indivíduos pós-metamórficos e um valor significativamente inferior ao esperado de 
girinos. 
Os valores SAD calculados a partir das tabelas de frequências simuladas foram 
superiores ou iguais a 406.405, valor SAD calculado para a tabela de observações,  0  
vezes em mil, ou seja p = 0.000. Os valores de χ 2  calculados a partir das tabelas de 
frequências simuladas foram superiores ou iguais a 407.208, valor calculado para a tabela 
de observações, 0 vezes em mil, o que significa p = 0.000. 
 
Análise de Agrupamentos 
 
Pode-se observar, na figura 2, o distanciamento, por completo, da observação de 
Julho a 875m (charco 5) da restante amostra.  







  Ovos           Girinos           Pós-M 
   1000              1000                11 
   1000              1000                 0 
   1000                 0                  300 
   1000                 0                  685 
      0                 999              1000 
    751               1000                 1 
Tabela 7: número de vezes que, o valor observado não excedeu o simulado, em 1000 
simulações (são considerados como significativos os valores inferiores a cem) 
This watermark does not appear in the registered version - http://www.clicktoconvert.com
 14 
Observa-se, também, a formação de dois subconjuntos, onde as observações 685 
Julho, 725 e 875 Agosto e 875 Maio, se distanciam das restantes. No outro subconjunto, é 
de notar que a observação de Abril a 451m (charco 2) está mais próxima da observação 
de Julho a 1165m (charco 6) que das restantes observações do mesmo local, assim como 
a observação de Abril a 685m ser mais próxima da observação de Maio 1165.  
Apesar da utilização da distância máxima, observa-se uma distância quase nula 
entre as observações realizadas a 142m, as observações de Março a 451 e a 685m, e a 
observação de Agosto a 1165m.  
 
Tree Diagram for 24 Cases
Complete Linkage
Euclidean distances































Análise em Componentes Principais 
 
A Análise em Componentes Principais calculou o primeiro factor com uma 
representação de variância amostral de 51,6 % e o segundo com 32,88%. A correlação, 
das variáveis, com o primeiro factor é de 0.848, 0.873 e 0.257 para ovos, girinos e pós-
metamórficos respectivamente. O segundo factor só tem correlação positiva com a 
Fig. 2: Diagrama em árvore, realizado com a informação mensal para cada local de estudo, aqui 
identificados por altitude 
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variável pos-metamorficos (0.961). As variáveis ovos e girinos têm correlações com o 
segundo factor de -0.246 e -0.045, respectivamente.   
 Na figura 3 observa-se que, dos 24 casos analisados, 12 estão no quadrante 
inferior esquerdo (para facilitar a visualização e interpretação do gráfico foram apagadas 
algumas legendas, por haver sobreposição de vários pontos). Observa-se também a 
elevada proximidade entre as observações realizadas a 451m de Maio e Julho com as 
realizadas a 685m de Maio e Agosto, relativamente ao distanciamento, ao longo do factor 
1, das restantes observações. 
Ainda, na figura 3, destaca-se a observação feita em Julho no charco a 875m, ou 
charco 5, muito distanciada, ao longo do factor 1, de qualquer das outras observações.  
 
Projection of the cases on the factor-plane (  1 x   2)














































Índices de diversidade de Shannon 
 
Pode-se observar, nas tabelas 8 e 9 que, o charco 3 é o local de estudo com maior 
índice de diversidade; também é no charco 3, que se observou uma maior riqueza 
Fig. 3: Gráfico de projecções das observações em plano (1x2). Algumas legendas foram apagadas para 
permitir melhor visualização das projecções, visto haver grande sobreposição das mesmas. 
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específica. As cinco epécies observadas neste charco foram Triturus marmoratus, 
Triturus boscai, Alytes obstetricans, Rana iberica e Pelophylax perezi. 
Nas tabelas 8 e 9, os valores a negrito, são valores a destacar por serem 
relevantes, para a análise, em te rmos  da  biodiversidade, riqueza específica ou 
equitabilidade. 
Apesar de não serem os locais com maior diversidade, os charcos 1  e 6 são os 
locais de estudo com maior equitabilidade, visto serem os que têm menor diferença entre 


















  0,980         0,857         1,084          
   Ch 1         Ch 2          Ch 3 
    3                  3                4                 
  1,099         1,099         1,386          
H’ max 
0,662     0,705      0,934     0,141     0,406      0,907 H’ 
S 
 Ch 1      Ch 2      Ch 3      Ch 4      Ch 5      Ch6 
  2             4            5            2            3             3 
0,693     1,386      1,609     0,693     1,099      1,099 
Tabela 8: Número de espécies (S); Índice de diversidade obtido (H’); Índice de 
diversidade máximo (H’max) para os meses de Fevereiro, Março e Abril 
Tabela 8: Número de espécies (S); Índice de diversidade obtido (H’); Índice de   
diversidade máximo (H’max) para os meses de Maio, Julho e Agosto 




Podemos observar que existe concordância entre diferentes análises realizadas. Os 
dois grandes aglomerados existentes nas Análises de Aglomeração e em Componentes 
Principais, correspondem, em parte, à informação obtida na Análise de Frequências para 
os primeiros três meses de amostragem.  
O conjunto de casos que observamos no quadrante inferior esquerdo da Análise 
em Componentes Principais (Fig. 3), correspondem a observações com valores nulos ou 
muito reduzidos nas três variáveis. Da mesma forma, na Análise de Aglomeração (Fig. 
2), a distância, aproximadamente nula, entre as observações a 142m, as observações de 
Março a 451 e a 685m, e a observação de Agosto a 1165m, é devida a duas observações 
sem qualquer indivíduo, e a seis observações com zero indivíduos em duas das variáveis, 
e alguns (menos de 4) indivíduos na restante. 
Em todas as análises realizadas, o charco 5, distancia-se do resto da amostra, mais 
precisamente a observação de Julho. Este afastamento dá-se ao longo do primeiro factor 
da Análise em Componentes principais (Fig. 3), relacionado com o número de ovos e 
girinos. Isto deve-se ao facto de na realização dos arrastos, ter sido capturada grande 
parte de uma postura assim, esta observação mensal tem uma diferença de 
aproximadamente duzentos ovos em relação a qualquer outra. O número de observações  
de girinos e  indivíduos pós-metamórficos, por relacionamento com o número de ovos da 
mesma observação, são consideradas significativamente inferiores ao esperado, tabela 6, 
apesar de serem elevadas em relação a outros charcos (tabela 3). 
O factor altitude, e as suas características ambientais associadas, não aparentam 
ter grande influência no ciclo reprodutivo de P. perezi. Para a análise de Frequências, o 
charco 6, teve 12 indivíduos pós-metamórficos, 1 girino e 6 ovos observados. Esta 
distribuição pelos 3 estádios de vida pode sugerir que se trata duma população no inicio 
do ciclo reprodutivo, o que significaria que, a 1165m, o ciclo reprodutivo teria um início 
mais tardio. A proximidade entre as observações a 1165m de Maio e a 685m de Abril, na 
Análise de Aglomeração (Fig. 2), também poderia sugerir que em altitudes diferentes os 
mesmos processos se desencadeassem em períodos diferentes. Assim, a grandes altitudes, 
o período com temperaturas propícias ao ciclo de reprodução, teria início, 
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aproximadamente um mês após o mesmo período a altitudes menores. No entanto, o facto 
de a observação de 1165 de Julho estar mais próxima da observação a 451m de Abril, não 
sustenta esta hipótese.  
No charco 1, a combinação de grande variação de nível de água, devido à rega, e 
provável presença de Sulfato de Cobre na água, parece se r  mais explicativo da fraca 
presença de P. perezi no local, do que a sua altitude. É por ausência, quase absoluta, de 
anfíbios observados que, este charco tem um valor de equitabilidade tão elevado. 
No charco 2 a abundância de indivíduos pós-metamórficos, com a relativa 
ausência de ovos e girinos, pode de alguma forma também estar relacionada com a  
manipulação humana. A redução da massa de água do charco em quase metade pode, ser 
a causa de, apesar da abundância de indivíduos adultos, haver tão reduzido número de 
ovos e girinos já que esta pode influenciar significativamente, a sobrevivência dos 
mesmos. 
Os charcos 3 e 4, têm, nas observações acumuladas de Maio, Julho e Agosto, uma 
relação aproximada, do número de ovos para o número de girinos, de 1 para 4.15 e de 1 
para 29.5, respectivamente. Esta diferença é demonstrada na Análise de Frequências 
pelos valores, significativamente baixos obtidos para o número de ovos na tabela 6, e 
pelos valores significativamente elevados de girinos na tabela 7. Estas proporções entre 
estádios de desenvolvimento são características de populações já em pleno ciclo 
reprodutivo. 
O nível de intervenção humana parece influenciar a abundância de animais e a 
diversidade de espécies existente em cada local de estudo. A perturbação no charco 1 
parece clara, e em oposição, o local de maior índice de  diversidade e maior riqueza 
específica, charco 3, não tem, aparentemente, qualquer intervenção humana. No entanto, 
noutros locais de estudo esta relação não é tão linear. 
Neste estudo não se pode rejeitar a hipótese nula proposta. Um estudo mais longo 
e extenso é necessário para evidenciar alguma relação existente entre altitude e período 
de reprodução de P. perezi. Uma amostragem realizada em mais de um ciclo reprodutivo 
estaría menos sujeita à influência de factores estocásticos que ocorram, como por 
exemplo, às variações térmicas e de pluviosidade. 
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Área de Estudo  
 
O Parque Nacional da Peneda-Gerês é a única área protegida de Portugal com a 
classificação de Parque Nacional. Com uma área de aproximadamente 72 000 ha, abrange 
vários concelhos do Alto Noroeste de Portugal, e as Serras da Peneda, Serra Amarela e 
Serra do Gerês, tendo cotas que ultrapassam os 1500 metros (24). 
Grande parte do Parque é de origem granítica com alguns veios de rocha 
sedimentar que posteriormente se transformou em rocha metamórfica de contacto (25). 
Do ponto de vista climático o Parque sofre influências atlânticas, Mediterrâneas e 
continentais. Com níveis de precipitação superiores à média portuguesa, no Parque chove 
regularmente ao longo do ano, com uma precipitação anual média de 2200mm (25).  
Com cerca de 10 000 habitantes, distribuídos por 114 aldeias o Parque tem 
diferentes classificações, no que toca à protecção da Natureza, para diferentes áreas. 
Assim sendo, a presença humana é dificil de evitar na totalidade (24).  
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